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QUEZA · DOS RICOS 
A MISÉRIA DOS PôBRES 

ES POBRES SÃO UNS V AGABUN­

S! - O mendigo chato, bafejando ca­

ça, dá graças a Deu_s pelo nfquel rece-

0 e deixa os dois grandes senhores toma­

em paz o cafezinho d~s três e meia. -

ocê esrá vendo? É o que acabei de dizer: 

desgraça dessa gente é não querer_ traba­

r. Dá-se um duro desgraçado para segurar 

, empresa e ficam esses vagabundos o dia 
1do pela rua, em vez de proctJ-rar traba­

a .~. Se esse povo enfrentasse o batente, ia 
ftJI: frente também! Mas vai no Maracanã 

ingo e tá a crioulada toda lá. Espera 

·o Carnaval pra ver: em vez de trabalho, 

'que a raça quer é sambàr, em vez de 

' duro, fazer economia, garantir o dia de 

º· ã!" 
QUI SE TRABALHA · E O RESULTADO 

TA Af! - Ao luxuoso auditótio paro­

'al vão chegando, com muita segurança, os 

vocados para o debate sobre realidade 

sileira. Todos bem agasalhados, porque é 

mo na Europa. O conferencista terceiro­

do começa timidamente, quase inferiori­

' a contar ao eugêtúco auditório algu­
das mazelas nàcionais: tremendas desi-

dades, pobreza, fome, ·analfabetismo, _mor­

ade infantil. Depois começam a sabati­

e os debates, durante os quais se alevan­

as mais seguras e nutridas observações.: 

J 
povo dos trópicos é preguiçoso, o calor 

emais ". "Raças misturadas são ' raças in­

'áveis". "O atraso é devido à incompetên­

' ". "Há muita desorganização e falta de 

nestidad~". "Aqui se trabalha e o resul-

do . é pr9speridade ! " 
0RREMOS DE TRABALHAR E A Df-

VIDA CRESCE As .informações do 

,anco Çentral sobre o pagamento de amor­

d · ções e juros da dívida externa são, no 

· o, estarrecedoras. Continuamos a dever 

LINHAS PASTORAIS 

E POV.ÃO 
• Não existem nem grupo nem comunida­

de nem organização nem naçõés· sem lide­

ranças, como expressão de sabedoria, de con­

fiança, de procura do bem-comum, de pro­

gresso, de serviço comunitário. As elites 

devem sentir-se integradas na comunidade de 

que são membros vivos e,, em determinado 

momento, responsáveis e. representativos. 

• Olhando as elites brasileiras, aqueles que . 

Por circunstâncias várias assumem responsa-

1 bi!idades de qualquer tipo em nosso país, 

têm por isto ou aquilo posição de destaque 

ou de chefia: que contactos têm com o 
Povão? 

• As elites poHticas oferecem, por sua pró­

pria vocação d~ represenfantes do Povo, mais 

Oportunidade pata o observador. Basta acom­

panharmos, por exemplo as atividades das 

âmaras de Ver'eança nos municípios, das 

Assembléias Legislativas nos Estados, o Par-
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~ais de 140 bilhões de dólares. _Apesa; 

disso, entre 1982 e 1986 pagamos, de juros 

e amortizações, a brutalidade de 76 74 bi­

lhões de dólares, enquanto, no mes~o pe­

ríodo, só entrara_m no País 48,52 bilhões de 

dólares.- Quer dizer: em cinco anos, demo­

nas ao luxo de enviar, para o exterior, 

28,266 bilhões de dólares . . . Não há país 

no mundo que consiga estabilidade econô­

mica é · o crescimento indispensável, tendo 

de exportar tanto capital (última !!ora, 
26-4-88)·. --
RUAS CHEIAS DE HORDAS FAMINTAS 

- Enquanto isso, ruas cheias de mendigos 

e de menores abandonados, meninas pobres 

se prostituindo para comer e vestir, hordas 

de retirantes I famintos fugindo da seca, pro­

letários de salários mínimos furando bura­

quinhos na direção do lado mais curto do 

cinto, para a calça não cair. E a pergunta: 

será -que o rico é rico porque trabalha e o 

pobre é pobre porque não trabalha? Será 

que ~ ·povo é rico porque trabalha e outro 

povo é pobre porque não gosta de traba• 

lbar? Seria bom que fosse verdade, · porque 

então os ricos teriam seu dinheiro e ·a paz 

de consciência. 
RIQUEZA DOS RICOS É SOMA DA MI­

SÉRIA DOS POBRES - A ciência políti­

co-econômica demonstra que a riqueza dos 

ricos é a soma da miséria dos pobres. Quan­

do aprofundamos o conhecimento dos meca­

nismos que acumulam riquezas em determi­

nadas mãos enquanto outras ficam vazias, 

percebemos que o sistema favorece o rico . 

independente de sua boa vontade; e desfa• 

vorece o pobre, apesar de sua aplicação ao 

trabalho. Quer queiram ou não, os ricos são 

os responsáveis pela existência dos pobres. 

Exploradores e explorados formam os _dois 

elos extremos de uma mesma corrente. (FLT) 

lamento em nível de União. -Basta acompa­

nharmos os trabalhos apai~onados e apaixo-

. nantes da Assembléia Constituinte. Tiradas 

as exceções honrosas, onde está nos chama­

dos représentantes do Povo a sensibilidade, 

a preocupação, a identificação com . o sofri­

mento, as aspirações, a riqueza do Povo? 

o Para ver concretamente a face sangrenta 

do grande Brasil, _ do nosso Povão marginali­

zado, pisado, manipulado por _ brasileiros 

(não pelas multinacionais), basta pisar no 

chão curtido de sofrimento de nossas fave­

las. Pof que o descaso total por esses irmãos 

e cidadãos que, como os cidadãos das elites, 

_ ,nasceram todos iguais em dignidade e di­

reitos? 
• Para sen,tir de perto a _esquizofrenia social 

que racha de cima abaixo.,º. Povo bra~ileiro, 

basta acompanhar o notic1ar10 dos meios de 

comunicação social; 1 basta olhar os progra-

IMAGEM 
DE ROMARIA . 

1. Permite, Pai, que eu pare um pouco, 

para dizer-te o sofrimento que está pesando 

~obre teus filhos bem amados, , sobre teu 

Povo de eleição? Tem paciência, para escutar­

me, que neste instante me faço voz deste 

teu Povo que de gritar, perdeu a voz. Che­

gamos, Pai; à plenitude do Medo pânico, 

da afrontação, do desamparo, da solidão, da 

crueldade, do desemprego, do subemprego, 

da exploração, das opressões, da sordidez do 

mundo-cão, da vilania, da covardia, da hipo­

crisia, do sem-sentido, da sem-razão ... 

2 .... de mil vaidades, de mil deboches, de 

mil torturas, de mil angústias; de mil menti­

ras, malabarismos, equilibrismos de guerras 

loucas, de guerras surdas, de guerras mudas, 

de guerras frias, de guerras santas, de guer­

ras ímpias, de guerras-guerras ou de guer­

rilhas, vertendo sangue, vertendo lágrimas, 

vertendo rios de águas vermelhas, abrindo 

chagas, cortando braços, pernas, cabeças, fu. 

rando cérebros, ventres e seios. Irmãos que 

violentam velhos e crianças. Irmãos que apro­

veitam dos fracos e inocentes. 

3. Escuto: ao longe fazes silêncio, em todo 

o cosmo, para escutar-me. Mandas que o Sol, 

a Lua, .todas: as estrelas parem para ouvir 

a voz do Povo, voz de teus filhos, tristes, 

sofridos, desesperados que abalará· os funda­

mentos de todo o cosmo: Tu nos criaste à 
tua imagem e semelhança. Mas para quê? se 

no percurso da história humana nós atingi­

mos a plenitude da negação, do teu amor? 

cálice cheio e transbordante de · ódio e fel 

até o fim, que é intragável, insuportável. 

Chegamos todos ao desespero desesperado 

sem esperança de salvação. Pai, esqueceste que 

nos criaste na previsão do teu amor? (A. H.) 

mas televisivos; basta olhar as filas imensas 

e chocantes que fazem trabalhador~s nas 

· portas dos bancos, do INAMPS, dos servi­

ços públicos em geral, filas onde não se 

vê ninguém da classe alta. Por quê? Porque 

as elites se divorciaram do Povo, deixaram 

de sentir com o Povo, nunca sentiram com 

·o Povo. 
o A certeza do poder total, indiscutível, in­

questionável, a defesa intransigente, radical 

de seus privilégios, a solidariedade sempre 

atual entre todos os membros das elites que, 

embora divergindo noutros assuntos, sempre 

estão na mesma trincheira, . defendendo seus 

privilégios e mordomias, poder sem contesta­

ção, poder sem alterhátiva, explica o porquê 
das violações crônicas dos , direitos humanos 

cometidos contra os cidadãos de terceira e 

quarta classe, cidadãos que nunca puderam 

gozar de sua cidadania. (A. H.) 
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C = Comentador; L = Leitor; P = Povo; S = Sacerdote. Sl = Salmista; * = Indica que se pode usar outro texto. 
CJnticos: Missa "OUVI O CLAMOR DESTE POVO" - CF-88, CNBB. 

RITO INICIAL .· . .-

1 CANTO DE ENTRADA 

1. Olha, que eu vim lá de longe, 

O perdendo raízes, enchendo porõe. s. 
Olha, cruzei tantos mares, pisei 
novas terras, sofrendo grilhões. 

Mas, meu canto bonito nem dor nem corrente 
jamais abafou. Pois, ser livre eu queria, meu 
Deus és a força de quem confiou. 
2. Olha, vendido em leilão, moído em enge­
nhos, plantei meu suor. Olha, nos campos 
roçados reguei com meu sangue meu sonho 
maior. 
3. Olha, eu venho sofrido com todo oprimi­
do cantar sem temor. Olha, que vem tempo 
novo trazer para o povo um dia . melhor. 
4. Olha, rompendo correntes pra nós' liber­
dade, enfim vai chegar. Olha, trazendo espe­
rança o Deus da Aliança nós vamos cantar. 

2 SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo. 
P. Amém! 
S. A graça de Deus, Pai de nosso Senhor 
Jesus Cristo, esteja convosco. 
P. Pai, Pai, Pai, Pai nosso que estais nos 
céus! 
S. O amor de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
o Bom Pastor, reine no coração de todos 
os homens. 
P." Sou Bom Pastor, ovelhas guardarei, não 
tenho outro ofício nem terei, quantas vidas 
eu tiver eu lhes darei. 
S. A luz e a comunhão do Espírito Santo 
desçam sobre sós e permaneçam para sempre. 
P. A nós descei . Divina Luz, a nós• descei 
Divina Luz! Em nossas almas acendei o 
amor, o amor de Jesus ... 

* 3 SENTIDO DA CELEBRAÇÃO 

C. Antes d~ Cristo, havia pastores que não 
conseguiam manter o rebanho reunido. As 
ovelhas se dispersavam e se perdiam. Porém 
o Senhor Deus, zeloso com as suas criatu­
ras, alertava: "Ai daqueles pastores que dei­
xam se perder ou dispersar o rebanho de 
minhas pastagens". O próprio Senhor Deus 
deixou a promessa da vinda do grande pas­
tor: Jesus Cristo. Vendo a multidão, Jesus 
assume suas dores, sofrimentos e problemas. 
Missão dele era fazer o povo sair da divisão 
e caminhar no amor e na comunhão, como 
Povo de Deus. 

4 ATO PENITENCIAL 

S. Irmãos,- Jesus Cristo, por seu sangue, der­
rubou - os muros da divísão entre os ho­
mens. E nós insistimos em levantar barrei­
ras entre pais e filhos, jovens e idosos, pro­
testantes e católicos, negros e brancos, ricos 
e pobres. Levantamos cercas malditas, que 
impedem o homem de viver e amar. (Pausa 
para revisão de vida). 
S. Se~hor, que viestes derrubar o que nos 
d~sune, tende piedade de n6s. 
P. Senhor, tende piedade de nós! 
S. Cristo, Bom Pastor, que procurais a ove­
lha desgarrada, tende piedade de n6s. 
P. Cristo, tende piedade de n6s! 
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S. Senhor, que entregastes a vida, para que 
todos os homéns fossem reunidos numa só 
família, tende piedade de nós! 
P. Senhor, tende piedade de nós! 
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna. 
P. Amém! 

5 GLÓRIA 

. S. Glória a Deus nas alturas. 
P. E paz na terra aos homens por ele ama­
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso: / nós vos louvamos, / nõs 
vos bendizemos / nós vos adoramos / nós 
vos glorificamos / nós vos damos graças, por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade de nós. 
/ Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. / Só vós sois 
o Santo / 'só vós, o Senhor, / só vós' o 
Altíssimo, Jesus Cristo / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém. · 

6 COLETA 

S. Oremos: ô Deus, sois generoso para com 
vossos filhos. Multiplicai em nós os frutos 
do vosso amor. Aumentai em nós a fé, a 
esperança e a caridade. Tornai-nos perseve­
rantes e fiéis ao vosso Reino. Por nosso Se­
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do EspíritÓ Santo. 
P. Amém! 

.- ---r ,_1uR01A -· oA:: :ri.LÂ\7RÁ-., ~~-
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7 PRIMEIRA LEITURA 

o C. O Senhor expressa, através do 
profeta, indignação pelos maus pas­
tores, que não sabem cuidar do re­
banho e qeixám que este se perca. 

L. Leiturã do Livro do Profeta Jere-. 
mias (23 ,1-6): "Ai ·dos pastores que 
deixam perder-se e ºdispersar-se · o reba­
nho da minha pastagem! ·" -- oráculo 
do Senhor. "Po~ isso", assim diz o Se­
nhor, o Deus de Israel, sobre os pasto­
res que apascentam meu povo: "Vocês 

' dispersaram e expulsaram minhas ove- . 
lhas e não cuidaram . delas". Eis que 
eu cuidarei de punir vocês pela má 
.atuação - oráculo · do Senhor. "Eu., 
porém, vou reunir o resto· de minhas 
ovelhas de todos os · países para onde 
as tiver expulsado, e as ·reconduzireí 
às suas pastâgens; elas serão fecundas 
e se m.ultiplicatão. Estabelecerei sobre 
elas pastores que as apascentem, de 
modo que já não sintam medo ou 
pavor, nem se percam mais" - oráculo 
do Senhor. "Eis que virão dias -
oráculo do Senhor - quando farei 
nascer à Davi .,um filho legítimo; será 

rei de verdade e agitá c~m prudên 
fará valer o direito e a justiça no 
Nos seus dias, Judá será salvo, e Is 
habitará em segurança, e este é o no 
que lhe darão: 'Senhor, nossa justiça 
- Palavra do Senhor. - P. Gr 
a Deus! 

1 

8 CANTO DE MEDITAÇÃO 
(SI 22) 

C. O Senhor é nosso Pastor, é a Ele que 
guímos, é a Ele que somos fiéis; é a 
tade dele que fazemos. 
O Senhor é meu Pastor, nada me pode fal 
SI. 1. O Senhor é o pastor que me con 
nada me falta. J Pelos' prados e campi 
verdejantes, ele. ·me leva a descansar. / 
as águas repousantes me encaminha, e 
taura as minhas forças. 
2. Ele me guia no caminho mais 
pela honra de seu nome. / Mesmo 
passe pelo vale tenebroso, nenhum mal 
temerei; / estais comigo com bastão e e 
cajado; eles m.e dão a segurança! 
3. Preparais à minha frente uma mesa, b 
à vista do inimigo / e tom óleo vós u 
minha cabeça; e meu cálice transborda. 
4. Felicidade e todo bem hão de seguir­
por toda a minha vida; / e, ,na casa do 
nh(?r, habitarei pelos tempos infindos. 

9 SEGUNDA LEITURA 

C. Na cruz Jesus derruba o muro que s 
ra judeus e pagãos, lançando as bases de 
povo novo, na fraternidade e na paz. 

L. Leitura da Carta de São Paulo Ap 
tolo aos Efésios (~:,13-18): "Irmão 
em Cristo Jesus, vocês que outrora 
tavam longe, agora foram trazidos p 
perto, pelo sangue de Cristo. Ele é 
-9-ossa paz. De dois povos •fez um 
e, em sua própria carne, derrubou 
muro de separação, isto é, a inimiza 
Anulou a Lei com suas prescrições 
decretos, para criar, em si mesmo, 
dois, um só homem novo, fazendo 
paz. Assim reconciliou com Deus . 
e outro, num só corpo, mediante 
cruz, destruindo em si mesmo essa · ' 
mizade. Ele veio e anunciou a paz 
vocês, que estavam longe, e a paz a 
que esta,vam perto. Por meio defe 
pois, uns : e outros temos acesso ao Paii 
num só Espírito". - Palavra do S_é; 
nhor. - P. Graças a Deus! 

10 CANTO DE ACLAMAÇÃO 

ó · Cristo Palavra, palavra diJ Vii 

O da vida mais plena. Quem vive 
Palavra tem Vida, mais vida, t 
vida eterne. 

SI. Minhas 
as conheço seguem; 



EVANGELHO 

Jesus é o verdadeiro Pastor e Senhor da 
tiça. Está no meio de n6s para cuidar de 

ovelhas. 
O Senhor esteja éonvosco. 

, Ele está no meio de nós! 
. Evangelho de Jesus Cristo segundo 

cos (6,30-34). 

. "Naquele tempo, os apóstolos se reu­

. am com Jesus e contaram tudo o 
ue haviam feito e ensinado. Ele lhes 
·sse: "Vamos sozinhos para um lugar 
eserto, para que -vocês descansem um 
uco". Havi_a, de fato, tanta gente 
egando e saindo qu½ não tinham 

etnpo nem para comer. Ent~o, foram 
ozinhos, de barca, para um lugar de­
erto' e afastado. Muitos os viram par­
. e perceberam . que eram eles. _Saindo 
e todas as cidades, correr_am a pé e 
egaram lá, antes deles. Ao desembar­
r, Jesus viu uma . multidão numero~a 
teve compaixão, porque eram como 

velhas sem pastor. Começou, pois, 
ensinar-lhes muitas coisas". - Pala-

:vra da Salvação. P. Louvor a vós, 
Ctisto! 

PREGAÇÃO PARTILHA 

PROFISSÃO DE FÉ 

S. Creio em Deus Pai todo­
poderoso, 
P. criador do céu e da terra / 
e em Jesus Cristo, seu único Filho, 

nosso Senhor, / que foi concebido pelo po­
der do Espírito Santo / nasceu da Vir­
gem Maria / padeceu .sob Pôncio Pila­
tos / foi crucificado; morto e sepulta­
o / desceu à mans~o dos mortos / res­
scitou ao terceiro dia / subiu aos 

céus / onde está sentado à direita de 
eus Pai todo-poderoso / donde há de 

ru , a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo / na santa lgre­
'a católica / na _ comunhão dos santos / 
na remissão dos pecados / na ressurrei­
ção . da ca~ne / na vida eterna. Amém. 

* 14 ORAÇÃO DOS FIÉIS 

S. O Senhor é um Deus de ternura e com­
paixão, rico em misericórdia e fidelidade. 
Ele conhece nossas necessidades e está sem­
re pronto para escutar nossas súplicas: 

Ll. Que bispos e padres, - pastores e ami­
gos do povo -, tenham sempre coragem e 
fidelidade de levantar a voz em defesa dos 
que s.ofrem, se angustiam e passam fome, 
rezemos: · ' 

• Senhor, ouvi nosso clamor! 
12. Que os que têm autoridade a exerçam 
como serviço aos irmãos e não como egoísmo, 
Promoçpo social ou vaidade, rezemos: 
L3. Que todos aqueles que abusam do pp­
der, oprimindo e divindindo o povo, se ar­
rependam, àntes de provocar a ira . de Deus, 
rezemos: 

· Qúe os cristãos tomem conscMncia das 
'flUsas. das rivalidades e dos 6dios e se tor-
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nem construtores da verdadeira comunhão, 
rezemos: 

(Outras intenções da comunidade . . . ). 
S. Concedei-nos, Senhor, viver como família, 
atenta à vossa Palavra e disposta a andar 
pelos caminhos que indicais. Por Cristo nosso 
Senhor. 
P. Amém! 

.·. LITURG.IA . EUCARÍSTICA . 

15 CANTO DAS OFERTAS 

O 
Trazemos no vinho e no pão a 
hi~tória do povo sofrido, do negro 
e de todo oprimido, · lutando por 
libertação. 

1. Ouvi o clamor deste potJo, sofrendo sem 
ter liberdade, que insiste em criar mundo 
novo, fundado na fraternidade. 
2. Oúvi deste povo o clamor, da negra mu­
lher explorada, buscando justiça e amor, em 
terra de paz tão s,onhada.' · 
3. Ouvi o clam~r deste povo, na oferta do 
vinho e do pão! Mandai-nos o Espírito novo 
do amor, que liberta o irmão.' 

1 ~ ORAÇÃO DAS OFERTAS 

· S. Orai, irmãos, para que o nosso 

• 

sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso. 
P. Receba o Senhor por tuas mãos 

este sacrifício · / para a glória do seu nome 
/ para o nosso bem e de toda a santa 
Igreja. 
S. ó Deus, no sacrifício da cruz, único e 
perfeito, levastes à plenitude os sacrifícios da 
Antiga Aliança. Santificai nossas ofertas. Os' 
dons trazidos em ;vossa honra possam servir 
para a salvação de todos. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. 
P. Amém! -

17 ORAÇÃO EUCARÍSTICA 

o-
o 

(Prefácio próprio): 
( A Oração . Eucarística compete ao 
sacerdote somente. Após a consa­
gração): 
S. Eis o mistério da fé. 
P. Anunciamos, · Senhor, a vossa 
morte / e proclamamos a vossa 
ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus. 

18 CANTO DA COMUNHÃO 

A CAMINHO DO ALTAR, ó ' 

• 

SENHOR, VAI TEU POVO EM 
CONFIANTE ORAÇÃO. POIS TU 
OUVES DO POBRE O CLA­

MOR POR JUSTIÇA E POR LIBER­
TAÇÃO. 
Vem, Senhor, com teu vinho e teu Pão, dar 
ao povo união e vigor, para o negro libertar­
se da opressão e vivermos a 'justiça e o amor! 
1. Quanto ídolo, quanta mentira, que nôs 
fazem viver na opressão! Da presença de 
Deus nos retiram, nos afastam do amor ao 
irmão. 
2. Transfigura, ó Senhor, nossa vida e nos 
faze vivér como irmãos: não teremos mais 
gente oprimida, nunca mais haverá escravidão! 
3. Este templo de pedra onde estamos, ao , 
qual damos tão grande valor, é bem menos 
que o irmão que deixamos, por racismo, sem 
nosso amor. · 

4. Cristo traz para o mundo sua luz, torna 
a fé julgamento perfeito; não partilha do 
amor de Jesus quem se fecha em qualquef 
preconceito. 
5. Todo grão que na terra plantamos, se 
morrer, muitos frutos dará. Todo amor que 
no mundo espalhamos, f a:r. viver, promover, 
libertar. 

19. AÇÃO DE GRAÇAS 

O 
S. Oremos: ó Deus misericordioso 

ê compassivo, permanecei junto ao 
povo a quem revelastes o Evan­
gelho e a quem alimentastes com 

o Corpo e o Sangue de Jesus Cristo. Fazei 
que, fortalecidos, caminhemos na vida nova 
e deixemos para trás as coisas que são do 
homem velho. Por -11osso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém_! 

: . ..... . . 

,.- , · ._·. · RITO FINAL 

* 20 MENSAGEM PARA A VIDA 

( Após as comunicações de interesse para a 
comunidade): 
C. Nesta celebração, cresceu a certeza de 
sermos povo conduzido por Deus. Temos res­
ponsabilidades. Somos pastores de pequeno 
ou grande rebanho: nossos filhos, a turma 
de catecismo, os jovens da crisma, os parti­
cipantes do Círculo Bíblico ou da comunida­
de, os vizinhós no bairro e os companheiros 
no trabalho. Deus continuará a conduzir seu 
povo, através de cada um de 'n6s. 

21 B~NÇÃO FINAL 

S. O Senhor vos abençoe e vos guarde. 
O Senhor vos mostre sua face e se compa­
deça de vós. Volte seu rosto para vós e 
vos dê a paz. 
P. Amém! '1\ssim seja! 
S. O Senhor vos abençoe: Em nome do Pai, 
do Filho e d.o ];:spírito Santo. 
P. Amém-! 
S. Vamos em paz e o Senhor nos ' acompanhe. 
P. Amém! 

22 CANTO DE SAÍDA 

Sou Bom Pastor, ovelhas guardarei, não tenho 
outro ofício nem terei. Quantas vidas eu 
tiver, eu lhes dárei. , 
l. Maus pastores num dia de sombras, não 
cuidaram e o rebanho se perdeu. Vou sair 
pelo campo, reunir o que é meu, conduzir e 
salvar. 
2. Verdes prados e belas montanhas, hão de 
ver o Pastor, rebanho atrás. Junto a mim as 
ovelhas terãõ muita paz, pÓderão desca7:sar. 

LEIT,URAS PARA -A SEMANA: 

20..feira: Mq 6,1-4.6-8; Mt 12,38-42. / 3'• 
feira: Mq 7,14-15.18-20; Mt 12,46-50, / 
4~-feíra: Jr 1,1.4-10; Mt 13,1-9. / 5•-feira: 

Jr 2,1-3.7-8.12-13; Mt 13,10-17. / 6•-feira: 
Jr 3,14-17; Mt 1),18~23 ou Ct 3,1-4a ou 
2Cor 5,14-17; Jo 20,1-2.11-18 (St~ Maria Ma­
dalena). / Sáb_ado: Jr 7,1-11; Mt 13~4-30. / 
Domingo: 2Rs 4,42-44; Ef 4,1-6; Jo 6,1-15. 



EDUCAÇÃO E RELIGIÃO DOS ÍNDIOS V aléria Rezende 

Os velhos e as crianças tinham muita impor­
tância na vida dos índios e eram respeita­
dos. As crianças eram criadas com muito 
carinho pelos pais e por todos os adultos. 
Nunca havia crianças abandonadas, pois cada 
criança era considerada filha não apenas de 
seus pais, mas da tribo toda. Os índios não 
batiam nem castigavam as crianças, e elas 
tinham liberdade para ir participando do tra­
balho e de todas as atividades dos adultos. 
Essa era a escola, a própria vida, na qual 
elas aprendiam tudo o que era necessário 
para ocupar bem o seu lugar na comunidade 
tribal: nessa escola, nenhuma criança ficava 
de fora. 
As crianças eram consideradas a grande ri­
queza da tribo. Essa era uma das razões por 
que, para os índios, uma mulher nunca de­
veril ficar solteira, mas deveria sempre ca­
sar-se e dar filhos para a tribo. Por isso, 
quando havia mais mulheres que homens 
na tribo, um homem podia tomar mais que 
uma esposa, e era normal a família de um 
marido e muitas mulheres, que viviam em 
harmonia. Isso se chama poligamia e era pra-

1 EM . TORNO DA UTURGI!;'- 1 

ticado em muitas tribos como coisa normal. 
Quando uma terrà ocupada por uma tribo 
já não estava mais dando o sustento neces­
sário para todos, por falta de caça, lavoura 
enfraquecida, falta de peixes, seca ou outra 
razão qualquer, a tribo se mudava em busca 
de outras terras. 
Então podia acontecer de uma tribo invadir 
a terra de outra e, nesse caso, surgiam as 
guerras. Algumas tribos tinham o costume 
que se chama de antropofagia, ou canibalis­
mo: quando prendiam um guerreiro forte e 
corajoso de outra tribo, matavall)-no e dis­
tribuíam sua carne, para que todos comes­
sem. Eles acreditavam que assim todos rece­
beriam um pouco das qualidades de força e 
coragem do guerreiro morto. Não se tratava 
de comer gente para matar a fome, como 
se come a carne dos animais, mas si.ui de 
uma maneira de alimentar das boas qualida­
des do outro, e era coisa que só se fazia 
raramente. 
Os índios tinham também sua religião. Pra­
ticavam o culto das tradições e dos antepas­
sados, de quem tinham recebido os ensina-

AS ABLUÇÕES: O BATISMO Frei Al,berto Beckhauser, OFM . 

Banhar-se, lavar os pés, lavar as mãos, as­
pergir são ações rituais simbólicas que fun­
damentalmente significam purificação espiri­
tual, condição para o homem se aproximar 
da divindade. 
O rito de ~blução encontra-se em numerosos 
povos. Pe1a ablução cultua! quer-se, por um 
lado, tirar o impuro, o pecado, e, por outro, 
trazer a salvação, possibilitar nova vida. 
A ablução mais abrangente é o banho como, 
por exemplo, no culto de fsis entre os gre­
gos. A aspersão deve ser considerada como 
um banho parcial. 
Na Babilônia, antes de cada sacrifício devia­
se lavar as mãos. No Antigo Testamento te­
mos numerosos exemplos onde se lê que só 
os limpos podem aproximar-se de Deus. 
O gesto adquire mesmo uma eficácia sacra­
mental de purificação. 
Jesus se opõe às_ abluções meramente exte­
riores (cf. Me 7,1-21) dos judeus. 
Contudo, no culto cristão os ritos de ablu­
ção não são excluídos. Temos em primeiro 
lugar o banho regenerador do Batismo, como 

rito de iniciação. Enquanto João batizava 
com água, Jesus batizará no Espírito Santo 
(cf. Me 1,7). Segundo São Paulo, o Batis­
mo é símbolo do morrer e ressuscitar com 
Cristo: "Todos os que fomos batizados em 
Jesus Cristo, fomos batizados em sua morte. 
Fomos, pois, sepultados com Ele· na sua 
morte pelo Batismo, para que, como Cristo 
ressurgiu dos mortos pela glória do Pai, 
assim também nós vivamos uma vida nova" 
(Rm 6,3-4). 
Na Igreja primitiva as pessoas eram normal­
mente batizadas por imersão. Entravam na 
piscina com água até acima dos ' joelhos e aí 
eram interrogadas três vezes a respeito de 
sua fé em Deus Pai, Filho e Espírito Santo. 
Após cada uma das interrogações a que o 
batizando respondia "creio", era mergulhado 
na água, tanto assim, que batizar significa 
mergulhar na água. Era, por assim die:er, 
batizado por três vezes. Daí compreendere­
mos melhor o sentido de morrer e ressusci­
tar com Cristo . no batismo. Com o costume 
de batizar as crianças é que se inu·oduziu no 
decorrer dos séculos o Batismo por infusão 

ÊXODO, LONGA HISTÓRIA DE llBERT AÇ.ÃO 
O livro do :E:xodo conta a longa história de 
libertação do povo hebreu. _ Subterrâneo a 
essa história, corria o rio da presença de 
Deus no meio do povo, molhando as raízes 
da caminhada e possibilitando a árvore pro­
duzir os frutos da libertação cada vez mats 
assumida. Tal presença a ciência não pode 
descobrir materialmente, pois não é esta sua 
função. Mas a ciência pode verificar os re­
sultados, como nosso Carlos Mesters enume­
ra, em seu livro Deus, onde estás (Editora, 
Vega, Belo Horizonte) , que estamos estu­
dando, nessa parte da Folha: "Na medida 
em que o povo caminhava, tornava-se mais 
livre, mais responsável, mais sensível aos 
problemas humanos, mais consciente, mais 
fraterno, tinha mais força e coragem para 
poder continuar pela estrada da vida, para 
levantar a cabeça, até hoje, onde outros 
sucumbiram". 
"Tudo isso a Bíblia o registra e a investiga­
ção histórica o atesta. Esse resultado apare­
ce na vida do povo e é por ele explicado 
como sendo uma conseqüência do :E:xodo e 
é interpretado como fruto da ação de Deus. 
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Essa humanização progressiva da vida conse-, 
guiu impor-se, porque o horizonte que, a 
partir do :E:xodo, se abriu sobre o futuro do 
povo, ultrapassava a simples visão humana 
·e se relacionava com Deus. Ora, se essa 
v1sao sobre a vida prestou um serviço tão 
grande ao homem onde outras visões fracas­
saram, então ela merece confiança, e não 
corivém classificar como auto-sugestão coleti­
va a experiência com Deus que está na ori­
gem do povo e que levou o povo a con­
quistar a sua liberdade". 
"Há dois movimentos qu_e correm paralelos 
na história do povo eleito. De um lado, 
existe a consciência progressiva da opressão: 
não é possível libertar quem não tem cons­
ciência da opressão em que vive. Não sabe­
ria o que é liberdade nem poderia recebê-la. 
De outro lado, paralelo ao progresso da cons­
ciência da opressão, surge a Íiber.tação pro­
gressiva: uma vez conscientizado a respeito 
de sua situação, o povo desperta e empreen­
de a ação libertadora como sua tarefa ina­
lienável. A Bíblia faz saber que tanto um 

mentas sobre a vida, as técnicas para 
truir suas casas, plantar lavoura, curar 
ças, fabricar objetos de madeira, barro, a 

dras, palha, tecer roupas de fibras e 
de animais, fabricar armas para a caça, 
e a guerrá. Tendo sua vida muito 
com a natureza, também viam nos seres 
natureza, animais, plantas rios ou astros 
céu, espíritos bons que os protegiam. 
índios respeitavam, rezavam e presta 
culto aos espíritos, em quem acreditav 
Como vemos, a vida dos índios ' era 
organizada, e seus costumes tinham 
razão de ser para a sobrevivência e paz, 
tro da 't:omunidade tribal. Calcula-se 
cerca de 5 milhões de índios viviam no 
sil, no momento da chegada dos prime' 
brancos, espalhados principalmente nas 
giões de grandes florestas, isto é, no lit 
e na Amazônia. Até o ano de 1500, 
índios viveram sua vida a seu modo, s u 
tomar conhecimento da existência de hom 
brancos nem negros, sem saberem da e ª 
tência de ouu-as terras e outros povos, 
outro lado do oceano. 

em que se derrama três vezes água so . 
a cabeça da pessoa, dizendo: "N., eu te l 
tizo em nome do Pai e do Filho e do 
pírito Santo". 
Nada impede que ainda hoje se batize 
imersão na água. Senão vejamos o que 
o novo Ritual para o Batismo de crianç 
"E o Celebrante batiza a criança, dizend 
N., eu te batizo em nome do Pai, - m 
gulha a criança ou derrama a água pela p 
meira v·ez - e do Filho, - · mergulha 
criança ou derrama a água pela segunda 

- - e do Espíirto Santo - mergulha a cri s 
ça ou derrama a água pela terceira v 
E acrescenta a rubrica: "Se o batismo 
por infusão, convém que a mãe (ou o p 
segure a criança. . . as mesmas pessoas de 
rãa retirá-la da fonte, se o Batismo tiv 
sido por imersão (n<:> 97). 
É claro que para proceder-se dessa forma 
preciso que haja condições de higiene e 
mentalização dos fiéis. ' 

(Do livro Símbolos Litúrgicos, Ed. 
Petrópolis, 4~ edição 1985, 11-12). 

Carlos Meste1's 

como o outro têm a ver com Deus. Nes 
sentido, o :E:xodo foi apenas um início 
não um ponto de chegada. A tomada de 
consciência começou onde a opressão 
mais sentida: opressão político-cultural". 
"Mas, depois do :E:xodo, a ação conscienci• 
zadora de Deus, através de líderes por Ele 
escolhidos, continuou até atingir a raiz de 
toda opressão, que é o egoísmo: o fec 
mento do homem sobre si mesmo, que leva 
a criar estruturas da opressão em todos os 
níveis da vida. Por outro lado, a tarefa da 
libertação não parou com a saída do Egito, 
mas apenas começou e procurou, em segui· 
da, atingir a erradicação do germe da opres­
são pelo amor libertador que Cristo pregou. 
A verdadeira liberdade que Deus sonha para 
os homens é aquela -que nasce do amor a 
Deus e ao próximo. O :Bxodo, iniciado ~ 
Moisés, chega ao seu termo com Jesus ~ 
to, ressuscitando da morte para a vida v~ 
dadeira. Resume-se na frase do Evangelh 
perder a vida por amor, para poder poss 
plenamente (Me 8,3-') ". 


